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PAUTE OFFICIAL.

EXPEDIE 'TE DE MAIO.

-18.-

Ao a i tente do a] udan te zenera I do exer
cilo 11. 184-- Aecu 'ando li. recepção do seu

oficio de '16 do corrente com a copia do sua

corre pondencia com o Exrn. Sr. ajudante
generu I do exerci lo.

Ao ll1 mo n. 183 -- Idem idem com o

mappa e relação a fi ue se refere rclali vos a

1. ;:o qumzena deste mez.

Ao mesmo n. 186 -- Communicando-Iho
haver por despacho de hoje indeferindo a

pretençüo dó Ci.I!JO d'csquadra elo batalhão
do deposito Domingos da Silva P into juni
Oi' , cujo requcriruentc s. s. enviou com
officio de 13 deste mez ,

A admini straçào da fazenda provincial n.
221. Para que mande pagar ao empreiteiro
I).luardo Jo 0 de Souza a quantia de 798$
reis em quo importam 50 braças de traba
lho concluído no morro do José Marcollino,
o 48 por concluir, o 25 braças prornplas
na várzea junto �l lago do dilo morro, o que
foi vcriücado pelo capitão ele engenheiros
ehastião de ouza e Mello como o declara

em officio do I.. deste mez, sendo dito sen'i
o regulado a 2S000 por braça coucluida ,

c a 1SUUO pelo não acabado.
Ao me mo n ....2:.. -- Para que mande pa

gar a 'luanlia ue 7$860 em que importa a

folha, que se lhe en\'ia, assignaela por Fran
ci'co Xavier <l'Oliveira Camara Junior, dos
trabalhauore empregado' no leyanlamenlo
da planta di! estrada geral desele ti culonia de
'anla lzabel até a ciuade de S. José, em o
mez d'nbril findo.

Ao me mo n. 223-�Communicando-lbe
que por oflicio ele 11 do mez passado, p:J.r
tecipou o subdirector da in Irl1cç�o primaria
ela freguezia da Santissima Trindaue, que
pnri.1 melhor commodidade dos alumnos da
cola de primeira leUras claquella fregue
ia, alugúra a Thomé Machado Vieira uma
casa para a elita escola a razão de oito mil
reis men aes, a con tar do 1. o daq nelle mez.
Communicou-se ao subdireclor em res

po ta ao seu ofíicio de 11 de abril.
Ao inspector da thezoural'ia n. 3'16 Para

que mande abonar ao 2. o tenenLe JoaquimJo é d Souza Corcoroca n. quantia de 350S
reis por conta dos serviços feitos na projec-

N. 2:.1.

ta-la colon ia Theresopolis devendo ser pre
sentes ú essa repartição as contas dos traba
lhos ali feitos, quo se acharn 11:1. delegacia
elas terras 30m de ser exnrninadas.

Ao mesmo 11. 3'27 -- Para quo mande pa
gar ao guarda naoionul do lj-, o corpo de ca
vallaria ele Lages José Calislo dos Santos a

quantia do áuS reis, em que importa o pret,
que se cuvia.do soldo e ctupc dos ditos gllí1r
dusdo mesmo corpo que conduziram daquella
villa ú esta capital o recrutados para o exer
cito 1 aias José ui! Silva Froz, e Manoel Bo
drigues .

Ao Dr. juiz ele direito da oornmarca ele S.
José =Communicando-lhe ficar inteirado pe
lo seo olficio de 1 S deste mcz , de ter 3. s,

aberto uo d ia 1. o
, o cnearrogamlo no c

guinle a 1. :>:o se são do [ury deste anilo do
lermo do S. lUignel.
Ao capitão cio porto n. 117 -- Sig,nifi

cando-lno que, lendo em consideração a in
for01ilt'üo de s, me. 0111 I:ôljllerimento de Fol'
nnndo Hncrat consignatario da barca in
glesa Graci no qual pede-50-lhe venrla para
lustro d'llquclle navio , a porção de moinha
existente na Ilha dos Halo, , e conforman
do-so com a informação da thosouraría de
fazenda, julga conveniente que s. me. mau

de fazer entrega da porfão de moinha exis
tente, e que Ioi dada em consumo, dando
conta da quantidade ontrcaue. a fim do pe
ticionario entrar com o valor de mil reis por
tonelada, que foi arbitrado.

Ao capitão d'engenheiros Sebastíão de
Souza e Mello -- Para quo informe sobre o

requerimenlo do José JOélljuim Soares. á cer
ca de serviros que fez na e:lrada de Lages.
Ao direc'lor da instrucção prirnuria--Pa

ra queinlorme sobreo requerImento do Joa
quim Teixeira Coutu, pedindo ser nomea
do pnra roger ilJlerinamente a cadeira de
primeiras leUras da freguezia Sanl Anna do
:Mirim.

--19 --
Portaria concedendo:l mezes de licença

para ir á provincia do Rio Grande do Sul,
aoguarrla do esquadrão de cavallaria cio mu
nicipio de S. Miguel, Luiz Anlunes de Se
queira.

Communicou-se ao commandanle supe
rior do 2: eommando da a n.

Ao tenente corollel.assi��te do ajudanle
general\.n. 1.87 _.- Para qu-�-hlande assentar
praça ao voluntario Anlonio Francisco P icu
raL vislo ser julgado apto para todo o ser

viço militar, como declara s. s. em omeio de
hoje.

Ao 1.' secretario de assembléa -- Com
municaudo ele ordem do Exm. Sr. Presidente
da Erovincia a fim de ser presento á assem
hléa legislativa provincial, que a situação,
em (jlle se acha funcionando a repartição
central da fazenda provincial, sobre ser im
própria pela distancia em que se acha do
porto desta cidade, o que muito concorre

para em 1J(l raçar a fiscalisacão necessaria da
renda publica, é por demais acanhada e hu
mida a ponto de soflrer o seu archivo cous
tanto deterioração com perda de documen
tos, que por naturesa COll\'ODl que sejam
con �rvlldos. Nestas circunstancias seria
uma medida razoavel a mudança deste es

tabelecimento para. uma localidade adqua
da. embora 50 fizesse a despesa do aluguel
da casa. A economia deste valor Ilfio com
pensa por certo o elesfalque proveniente da
falta insuperavel de flscalisação proveniente
da distancia , em que está a repartição , ao

passo que ,IS vantagens ele sua melhor col
locação cobrirão em demasia a despesa do
aluguel de um edifício.

Sendo porem certo poder obter-se o pre
dio elo cidadão João Pinto da Luz situado em

oprima localidade, pensa S. Exc, que seja
conveuicntc consignar-se na lei do orcamen
to a quantia de 800S000 reis para aluguel
d'aquelle edificio , que reune as melhores
condições para o fim , que se tem em vista.
. Ao "ice cons.ul do S . .1\1. Fidelíssima An
tonio da Si lva Rocha Paranhos -- Cornmu
nioandol he fica r scien te pelo seq/ófficio de
17 do corrente de ter s. s. reassumido o vi
cecollsulado aseo cargo, deque, durante
a sua eslada no Rio Grande ficará encan'e

g�do o Sr. Antonio Ramalho da Silva Xa
vier.

Ao capitão d'engenbeiros Sebastião de
Souz'a e 1\1ello -- Para que informe sobre o

req1lerimento de João Adão Tiesen eslabel
lecido em terrenos do palrimouio 'CIas caldas
da Imperatriz.

-21-

Ao 1.. o secretario d'assembléa -- Commu
nicando que \'fio ser expedidas as ordens para
orçar-se as despezas a fazer-se com o con

certo da malriz da Enseada de Brito, e com

o esgoto do terreno paludoso da praça da re

feri_da malriz, de conformidade com a exi
geneia da as embica legislativa prOVinCial de
que traLa o oficio de s. s. de 19 desLo mez.

Ao presidente da assembléa -- Commu
nicando haver sanccionado a resolução, que
sob n. 20, acompanhou o oflicio de tõ,do
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provincial que lhe abone a quantia de

3008000 rei".
-22-

Um oficio ao Exm. Sr. ministro da guerra
sob D. 17.

Ao delegado da repartição das terras pu
blicas, n. 91-- Significando-lhe que sendo

de urgente necessidade reconstruir a ponte
dos Bobos, e não podendo ser esse serviço
examinado pelo emgcnbeiro encarregado das
obras da provincia em razão de aflluencia
de trabalho, julga conveinte que s. s. em seu

regresso para esta cielade por ali passe afim
de orçar a despeza. e fazer a planta d'a

quella ponte. Poderá igualmente desde logo
conlractar com quem melhores vantagens
offcrocer a obra. a fazer-se, lavrando o ter

mo de contracto, no qual se estipularão todas
as condições da obra, que s. s. julgar con

ven ionte estabelecer, devendo porem ser o

contrato submcttido á approvarão ela pre
sidencia , sem prcjuizo do começo do ser

YiÇO.
Ao mesmo n. 92 -- Communicando que

foram expedidas as ordens á Ihezouraria pa
ra mandar abonar a s. s. a quantia de

1:200$ reis para as despesas da construo

çito ele um caminho que de comrnunicaçào
com o rio ao tcrritorio medido e demarcado
nas proximidades do Ilajahy , c bem assim

para a dcsobstrucção das picadas, que es

tão mnís proximas , de cujo serviço está s. s.

encarregado segundo <1:; ordens desta presi
dencia de 23 de abril ultimo,

Ao mesmo n. 93--Rellleltendo , para in

formar, o requerimento de Manoel Antonio
de Frei las, q ue pretende com pra r '140 bra

ças de terras de frente com 34·0 pouco ma

is ou menos de fundo no Ioga r douom.nado

Barra Velha districto da Ireguozia de Itapa
coro)'.

Ao encarregado do depozito d'artigos bel
licos -- Communicando-lhe em resposta ao

seo ofllcio de 14 do corrente, haver levado
ao conhecimento do Exm. Sr. ministro da

guerra. não só a existencia no mesmo de

pozito de varies objeclos, de armamento

munições c ferragens, dos quaes muito po
elem ser aproveitaveis em um grande arse

nal, como o peuiclo em duplicata que acom

panhou ,
de 12 bandeiras imperiaes peque

nas para o :serviço das fortalezas.

corrente por elle assignado, e pelo Sr. 1. o

secretario d'asscmblea.
Ao mesmo -- Idem, idem, n. 23, que

acompanhou o officio de 19.
Ao mesmo -- Idem, idem, n. 24, idem

idem.
A' administração provincial, 11. 224-

Pa ra q'. mande a bonar a José Coelho d' A.vila

quantia de 2:3008 pela verba estrada de La

ges, sendo 2:0008 como primeira prestação
pelos serviços q'. o 111 srno COD tratou naq uella

cstruda, e 300i� destinados para a explora
ção de uma melhor direcção, que evite a

passagem do rio .J oüo P a ulo, A lagados e Dous

Irmãos, da qual foi incumbido o mesmo Avi
la pela presidencia.
A' mesma, n. 223 -- Remettendo o plano

e cOlldii'ões de diversos concertos a fazer na
estrada de Lages desde a fazenda do Bom
Hetiro até o llrn do campo na mesma no mat

to do Trombudo, Passo elas Pedras, Dous

Irmãos, João Paulo e outros constantes do

lTIeSmO plano, afim de que s. me. contrncte

com o cidadão Jose Coelho dAvila a cons

trucção dos melhoramentos indicados, con
Iorrue o orcamcn!o feito.

A' mosrnn , n. 226 -- Para que mundo pn

gar a João Antero de Souza Pires [l quantia
de 80g000 rs. que importou os concertos por
este feitos na ponte do Riacho de lrnaruhy,
e nllorro do atoleiro na mesma estrada junto
á fazenda do Luz.

Ao Dr. chefe de policia, 11. 111� -- Signi
ficando-lhe que, constando á presidencia que
Iôra espancado em sua propria casa na ci
dade de S. José o cidndão Joaquim Lourenço
de Souza Medeiro', juiz de pnz em exercicio,
convem quo s. . para ahi se transporte, c

procure conhecer da gravidade deste íacro

criminoso, procedendo como for de direito.
Ao assistcute do ajudante general do exer

cito, 11. 188 -- Para que expeça suas ordens

afim de que seja conservado preso á despe
sição do Dr. chefe do policia, o soldado do
batalhão do deposito Miranda Ferreira ela

Silva, que logrou evadir-se do poder da pa
trulha cle policia na noite de 15 deste mez

por grande resístencía que fizera, v isto que
assim o requisita o referido Dr. por ollicio

de 16 do clilo mez.

Communicou-se ao Dr. chef,� ele policia
em resposta ao seu oficio cle 16.

A' Josú CoeI ho cI'Avila -- Encarregando
o de fazer explorações nos terrenos adjacen
tes ao rio João Paulo na estraua de Lages, a

fim de descobrir uma vereda tjlle não ;)Ir<l

"esse aquelle rio, e os Dons Irmãos c IAaga
Jos, e possa servir ao transito com menores

embaraços do que tem iI actual estraua n'a

quelles pon los.
Assim pois, começando s. mc. a explora-

ção pela margem direita do rio Canoas abai- Ninguem ignora que dons partidos nesta

xo da foz do rio João Paulo, no lugar dello- provincia dispularão o triumpho eleitoral

minado Capitão-mar virú d'ahi pelos campos ue. de Lsr�7 até '1836. Um delles denomi-

da fdzenda de Denizo padre Camillo, esel - nado Chrislão leve a gloria de voncer oseu

pre pela. margem direila do Rio João Pau.o., :ld I"el"ario trez "ezes con ecuti\'::t:S; o outro,

ate encoutrar a estrada ilCtllul, entre o PassO . dOllominado -- Judeo -- tornou-se victoriozo

de João Pllulo, e a restingi\ de Santa Clar::t. tla 4. Ç..> eleiçãO geral.
Si nesta direcção, éncontrar regular ve- Brilhanles forão essas disputas eleitoraes,

reda, dará logo ciencia á presidencia, afim porque não tivemos de lamentar nenhuma

de dctcrminilr a abertura cio uma picada persegui�ão, e ninguom teve dur::..nte aquel-
larga que sirva de trn�ada á nova estrada. les annos ue derramar uma s6 lagrima; en-
Para os sen'ko de ta exploracão se orelena lretallto os dous adversarios dispularão sem-

nesta data
•

á aúminisLraÇ<1.o 'da. fazenda pre palmo li palmo o campo da vicloria. As-

I

o CRUZEIRO.

!"!lM ia 3 W".i V'PS YP.f,Ht#'M"eaç·

o ESTADO DOS PARTlDOS.

sim não acontece agora com o partido do Sr.
Lamego, que já em seu nascedouro tem feito
derramar muitas lagrimas.

Com a victoria elo partido Judeo , o par.
lido Christão retirou-se ele todo, deixando
o seu competidor senhor de toda a iuíluen,
cia : ainda porém, não são passados h lInnos

e ja o partido ultimamente victoriozo entrou
em sua phase de dissolurão, em cousequen,
cia da louca ambição de alguns homes, que

\ imaginarão poder tornar-se chefes de Um

\ novo partido.
Os Srs. Valle, e Moreira, e mais meia duo

zia de nmbiciozos feridos em seu amor pro
I prio, porque não occupavam no partido li

([UC pertencião a posição que erradamenu
I julgnvão merecer, 0 accrcditaudo que a can

didatura do Sr. Lamego era a uuica que po-
I
dia tr iurnphar , desligão-sc repentinamente
do partido em cujas fileiras tinhão até enl50

combalido, e tornão-se os campeoens dessa
candidatura, que niuguem pretendia dis

pu t;) r em conseq uencia do coucaço prod uzi
do pelas ultimas lutas cleitoraes.

Desde então algum espirito de opposiçãa
ao lriumpho do Sr. Lamego começou a ma

nifestar-se, porque não era possivel que es

la provinda se collooasse debaixo da inílu.
eneia de taes homens, sem merecimento al

gum que os rocommeude á estima e consi-

\ deração publica.
A trnhiçãc foi a primeira arma de que el

les se serv i rão para "encerem seus an tigos,
amigos que não acreditando em suas latentes

entrigas , se virão expeli idos da assem blea
provincial; o povo, porem, com seu mara

vilhozo instinelo não se deixou abcecar por
este ephemcro triumpho, e aguardou os fa
ctos para decidir-se.
Era pois neoessario que os chefes do novo

partido procurarassem conduzir-se ele modo

que fossem inspirando ao povo a confiança t

de que elles por seus precedentes não goza
vão. Em vez porém de assim procederem t

cornecão a ollender seus adversários e o
-

,

segundo acto por elles praticados é uma per-
seguição cobarde e infame Ieila íl um pai de
Iamilia , que elles obrigào a retirar-se da
assembléa para hir é1 cidaele ele S. Paulo jus
tificar-se ela falsa imputaçaõ que foi-lhe al
li feita em 1852 por perseguiçaõ politiea.
Livres da opposiçaõ que na assembléa

provincial fazia aquelle deputado aos seus

ominozos planos,soltaõ redeas a todos:os eles·

varios ,
e compromeUem as rendas da pro

vincia que elles malbaratão com a creação
de empregos desnecessarios, e com o aug
mento de ordenados, ludo com o fim muito

lllllnifesLo de atLrahir assim partidarios á cano

didatura tio Sr. Lamego.
Ao mesmo tempo queanniquilão as finan

ças da provincia fabrição sempre leis em

sentido de perseguição a lodos que não que
rem commungar com elles em favor do Sr.

Lamego; e pura illudir o povo mandão le

vantnr é1 planta c fazeroorçamento de mui
tas obras, causando aS5im despezas inuteis

porque sabem clles bem que a receita do fu

turo anno fill:lnceiro ainda mesmo com Os iro

postos que elles cre:lrem míll poderá chegaç
para o pagamento inlegral dos ordenados/

Taes procedimenlos dos Lameguistas tem
lhes feito perder torlo o conceitc,do povo,
que começa a elespertar da especie de 1eth
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0"0 em que parecia submergido, para e;:,mu

�ar de uma vez para sempre essa cundida
tura, que vai ja sendo t50 ínncsta , mesmo

a03 seus partida rios,
O q ue pode porem o pOYO disperso, e

sem chefes centra o L;Jmcgoissimo bem ou

mal orgnnisado ? Pois bem, orgilnis�-se o po
"O sob a bandeira de um novo PUdido for

mado dos membro dos deus antigos, que se

dis olverão ; ac!;orde-se em dous candidatos
sobre o quacs devão rccahir os votos dos

eleitores, e é quanto basta para quo baquce
por terra a anupathica cantliduturu do Sr.

Lamego, que s6 poderia triumphar pela il]

diflcrença do PO\'o.
Fel iztl]en le essa indiííerença, em que os

Lalllcguistas ürrnavão todas as suas espe
ranças vai extinguindo-se, e já muitos sym
ptornas rcvelüo que o povo desperta o pre
para- e para combater com todas as furças a

eleição de um homem tão ignorante, que
não e lhe faz injustiçu tendo-o como anal
ph a belo.
Serin em verdade indecoroza a esta pro

vincia ii prcfercncia que por ventura desse
ao Sr. Lamego sobro outros filhos, que fe
lizrn nto dia possue, e que por sua illu trn
C�IO lhe Iazern honra, tal é, entre outros,
õ Sr. João Silveira do Souza, Lento da
Facuhlade de direito de Pemambuco , e :lC

tua] Prc idente da provincia do Marnnhão ,

que já tem dado provas exuberanles de se
li' grandes talenlos administrali\'os.

O povo está unciozo por suhir deste estél
. do de incerteza, em que se acha por não
suber ([unes süo os caodidatos quo se devem
oppor ao Sr. Lamego.

O povo 11:10 quer indeci'80 ; toelo aquel
le

, pois, quo são contrarias ao Sr. Lamego
devem declarar-se com franqueza por outro
candicluto. Nestes negocias lião poele haver
ilIusüo; ou somos, ou naõ somos.

I

NOTICIAS DIVERSAS.

Chegarão a este porto, vindos �o Rio de
Janeiro, na quiuta-feira passada os paquetes
a vélpor-Princoza deJoinville-,em direitura,
e pelo pOrtos illtermediarios o - lmperador;
e por alIes tivemos noticias lIleo dia 21.

Com cfI(�ito teve lugar no dia 12 JÓw
rente mez ti c-são imperial ela abertllra do
parlamento brasileiro. Sua lUaO"estade Im
perial pi onunciOll 11a presença J�s duas C:l
maras reunidas a seguinle :

FALLA.

« Allgustos_ e dignissimos senhores represen
tanles da naçao. - As esper::mças que nnim�o a

Ilação empre q' \0 reunis,motivando o S('U bem
fundado regozij," que portilho cordialmente, s�o
uma prora m mife.ta da sabedol ia de nossas
instituições políticas,cujos principios e firlllar�õ
cau" \ez.ll1ai nu espirito p'lblico pelo beneficio
da ]Iaz [(lterna que o Brazil lhes contin uariJ a
dever.

« ECfeLuoa-se a \'i::lgem que, segundo ,"o di o

n� fal!a do encerramento da pa sad::l sessão le
glslatlviJ, preten�lia fazer a algum�s pro\'incia
ao Dorto da do H.IO de Janeiro; e, gr;Jto aos tes
lomunlto de amor e fidelidi.Jcle por toda a parte
di)(lo� ao chefe .upremo da uação, sinto que nos
�as clrCllmstanCIas não pcrmiltão que se llpro-

3
vcitcm, quanto o meu zelo bem publico dcsejára,
as riquezas ruturucs dessa parte do Imperio,
cujos habitantes rnostrão tão boa vontade cru au

xiliar a acção dos poderes do Estado.
« As relações do boa íutelligencia e amizade

entre o lrnpcrio e quasi todas as potcncius e3-

trangeirns não tem cxper i.uentado alteração, e

a cordialidade com que serão mantidas sempre
se nlliar{l á dignidade nacional.

« A aprovação do tralado de permuta de ter
rilorios, celebrado no mesmo tem [10 que o de
comrnorcio e Iw\'(\..;acJo de � de Setembro de
1857 com ajrcpu!J!ie,)'Oriental do Ilruguay, pen
de ainda rio poder legislativo desse Estado, ape
zer da ruliflcaçüo do trularlo de cornrncrcio pelo
governo brnzlleiro ler sido feita sob promessa de
dever ser aquellc ratificado pelo da Hepublica
Üricntal di) Ilruguay.

( Os de limites e cxtrndição, negociados com

a Confederação Argenlina em 14, de Dezembro
de 1857, forü» logo approvados pelo respectivo
congresso : não ob.i I rcüu porem Lllc o presente a

neces sar ia ra.iflcacau. '

« Espero quo e,ites ajustes serão por fim uma

realidade, como o aconsclhão os verdadeiros in
teres-as das lliJÇÜC5 cujos governas os celcbràrüo.

( O tratado dcflniüvo, complementar da con

vcnçúo de paz de "27 de Agosto de 1828. que os

plcuipntcncuros brasileiros c os ela Ilepublica
Oriental do 'rug!llly o da Confederação Argcn
tina LlS ignf1rão em :2 de Janeiro do armo passado,
e que utó o presente não foi submcuid o Ú appro
vação do congrc 50 da Confederação, acaba de
ser rejoitado pelo senado da llepublica Orienlal
do tJrugu::Iy.

« A questão que rnotil'ou :l guerra enlre llue
nos-Ayres c a C'll1federação Argenlina le\'e feliz-
menle solução paei fica. �

� A neulrillidade que o governn brazileiro ba
via adoptado durante e.,;sa luta foi felizmente ob
servad:l.

« MOI iUlls pelos sel)LimenLos de benevolencia
que del'em ligar ns pOlenciíls amigas, e com o

intllito de \er restabelecida a paz Das margens
do Prata, <.Iccitou o gOl'erllO brasileiro o con\ iLe

quo lhe foi feito pelos dn França e da Inglaterra
para conjuntamento (J1l'erecerem seus bons om
cios às pudes belligel\lntes.

« Este nosso ofTc:-ecÍ(llcnto. bcm aceito de umil

dcllas, nJ,) achou ni.! oulra bum aeolhiiifenlo.
« Dos fado apontados resullou alguma alte

ração nas relações amiga\ eis que exisLão entre o

lmperio e a Conrederaçiio Argentina; sendo para
senlir que não \'olteU1l'edo a seu antigo estado.

« Em 27 t�e fi1�io du anllO proximo piJssi.!do
re8lizou-se em l'uriz a troca das ralil1cllcões de
VIDa ])o\'a con \'('ne�o QUl'ial celebrada em '22 de

,-'

Outubro ele 1858' com li republica do Perú.
« Com o go\erno de Venezuela foi tambem

:ljustado em.) de .laio do <lona passnc!o um lra

tado, que e 'til pendente da i:lpprovllç�o do l'es

pectl vu c,lngresso, regu l<lndo a linln de fronteira
e a navegação Ilu\ial,�()bre as mesm3S bases com

que se lcm negociado i3uaes ajustes C!)IU outros
Estados limitrophes.

« E' urgente fixar a rerdadeira iutelligencia
do art. 6 .. § 1: da eonstitlliç�u.

« A carestia dos gcneros alimenticios cOlllinúa
a oppriillir os lllenilS favorecidos da fortuna, e

reclama de vossa illtl tração medidas/que obli
em o sel! uesenvolvimento, ja pl'o01o,"endo ma

ior producção, ja eorrigindo os abu os do 1ll0-

nopulio.
( Em algumas provincias, e espeCÍiJlmenle na

Bahia, esse mal lomou grdnrle intensidade; mas

o gOlerno procnrou allenua-lo providenciando a

dislribuição dos generos de primeira neces idade
pel� população.

{( O l)O�SO meio circul::lnte e o e tado da fa
zenda publíca reclamão "assa allencã o.

« A legislação sobre as cOfl1[lanbias e socie-

•

dad?s <lnonymas, assim civls-corno mercantis no
ccssita de revisão.

« Torna-se preciso regularisar. proteger e fo
montar instituições quo facilitem ás classes me
n03 abastadas da sociedade, não só o emprego
productivo de suas economias ruas tambem os

.
'

meios de assegurar a sorte de suas famílias, so-

bretudo aqucllas que Iivercm por fim abrigar
essas classes da fraude e ela usura.

« A divisão elo miuistcrio elo impcrio, á vista
ela variedudo de negocias importantes que por
elle correm, deve ser objecto de vossa sollcitndc.

« O,., abusos a que deu lugar a exocucão da
ultima lei eleitoral aconsclhào a adopção dê pro
videncias que ponhão cobro a sua producção.

« Dar aos presidentes de provincía a cstabíli
dade corupativel com os interesses cio Estado,
creando ao mesmo tempo a carreira adnrmlstra
liv(],.e ampliando a auribuiçõcs dos presidcn
tes, e uma das necessidades a que cumpre mais
de prompto auendor.

Não póde deixar de ser reconhecida como cio
igual importancia a instituição de conselhos que
auxilíem <JS adminlstraçõcs provlnciaes no eX:J

me cios multiplicados negocios que lhes são sub
meuidos.

« I�' preciso modificar a lei do consc'ho de
estado quuuto � sua organísação e funcçõ s.

« A falta de ensino agrícola e de instituições
de crcduo rural actua cada \ cz commais vigor 50'
bro a principa! fonte ele nossa riqueza.

« A reforma rla legislação relativa ás hypo
thecas, e a Iundaçaõ de escolas agrlculas, em
que o ensino theorico seja acompanhado do in
dispensavel esludo pralico, saõ edidas que naõ

podem ser retardadas.
« O governo continuará a empregar lodos os

seus esforços para a introclucção de braços livres,
como o exigem as nécessidades de nossa indus
tria.

« A parte do codigo penal concernente ::10" di
lirlos que interessaõ á h'lnra das famil:as, cu ilf
fectaõ o e tado civil e domestico, deve alrabir
\'ossos cuidi:ldos.

« Convém regular os elreilos civis dos casa
menlo:> de pessoas que naõ !profc.isem a reli
gião cio Estaclo.

« Alegislaçaõ militar, no que ó relativa LÍs
penas, ao prucesso, á orgalli5iJçaÕ dos tribunaes,
ao recrutamento e ti proll1oçaõ dos olHeiaes da
armada, re5ente-se ue l(lcunas c defeitus fJue
cumpre remediar.

« 03 ministros e secretario de estado elas di
versas rep::lrtiçõcs vos <lppresenlnraõ opportuna
mente as mediclas que parecem necessarias ao

bom .mdamento dos negocios publicas.
«COlJ(lo em q' propol'cionürcis iJ administracaõ

publica os meios necessal'ios piJra o cabal clesein
t penho dos serviço s a seu c<lrgo, fazendo ao mes

mo tempo prel'alecer os principias ele economia,
de que o go,\erno naõ se desviarão

({ Favorecido pela moderaçaõ das paixões po
litic;)s e pelo espirito de ordem que vai predo
min<lndo em lodos os pontos do Imperio, e me

dian le o concurso dos homens de merito, que
acloptem suas idéas nu queiraõ coadjuva-lo, o

go\'crno proseguirá em �ua missaõ, contando
com o \'0550 apoio.

« Augustos e dignissimos senhores represen
tantes da ni.lç�o ! O 13"azil espera que os ultimas
trabalhos da pre ente legislatura, caracterisad03
pela mais esclarecida solicitude a bem dos inte
res�s que \'05 farão conuüclos, prouuzaõ o aug-

\menta dos recursus do Estado, e o melhoramenta
de nossa legislaçClõ, coneorrenuo para a prospe
ridaele naciunal.

« EstiJ abertil a ses aõ. »

Terminado esle acto,retil'aõ-se SS.MM. Il.com
o mesmo eeromonial com quo ha\'ia- sido rece

bidos, e immeLliatamente o Sr. presidente levanta
a scssaõ .
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. o Exm. Sur. João Silveira de Souza, foi
nomeado Leu te da 2. � cadeira do 1, o an

no da faculdade de direito do Recife.
No dia 16 apresentou o ministro da fa

zenda a proposta da lei do orçamento; a re

ceita foi orçada em 46,659;651$000 reis;
c a despeza em 52,8lJ.�:981S087 reis.
Apresenta pcis este orçamento um defi

cite de 6,183:330$87 , que é provavel não
seja real, e que desapareça sem erecção de
novos impostos.

No vapor Imperador veio o nosso amigo
deputado provincial Francisco Manoel Ra
pozo de Almeida, que era anciosamente
esperado por iodos os habitantes desta pro
vincia

, que lastimavào a sua ausencia da
nssernblea provincial, onde teria elle con
Iinuado a defender os direitos do povo, e

embaraçado alguns dos muitos abusos e in
regularidades praticadas pela maioria da
assemblca.

O nosso amigo foi recebido com visíveis
signacs de sati ração e prazer de todos quo
o "ião livre da infame, e cobarde perse
guição tramada pelo Soro Lamego do COt1l

binação com o Sur. José Maria do Valle,
c ex cutada pelos Snrs, Cotrim , o Manoel
Th10rei ra.

Os Lamcguistas virão-se corridos de ver
gonha com a prova viva que lhes dava de
sua innoccncia o SnL Itapozo de Almeida,
apresentando-se nesta cidade , de volta de
São Paulo, onde o surpuuhãn encarcerado.

Bastou que o Snr. Ilapozo de Almeida alli
se apresentasse para que a autoridade que
ha via exped ido a preca toria reconhecesse
o erro em que havia sido induzida pelos ins
tancias do estudante José Maria do Valle,
que segundo apropria expressão daquella
autoridade , corno uma sarna o perseguia
para fazer expedir aquella precatoria,

Agoro o que dirá a isto o Sr. José lHa ria
elo Valle que com sua diplomacia quiz fazer
crer com uma carta do filho escripta de pro
posito, que o seu filho não tinha concorrido
'par:! essa infame perseguição.

Que digno filho não e de tal pai aquolle
estndantinho, que ainda tão jovcu, pratica
nelas tacs ?
E' o caso de dizer-se que de tal pai, tal

filho so esperava.

iP> ii 41""," J

DECLAR!CAO.
:..: Profundamente reconhecido ás provas não
equivocas de simpatia, que geralmente se

me tem manifestado por haver eu triurnpha
do ua cobarue perseguição. que gratuita
mente se me promOVeL1, julgo do illeu de
ver primeiro que tudo agradecer, como com

eITei lo agradeço, essas provas de estima e

predilccçi\o, que só podem ser dadas por
almas generosasáquelles, que injustamente
so{l'rem a perseguiçào de inimigos cobardes e

trairoei ros.
ci meu estado de saude, e outros negoci

os, a que tenho de dar expediente, não me

permiltem desde já explicar-me perfeitamen·
te, o que farei no mais curto espaço de tem
po possi rei.

Cotrin, auetores e promollores reconhecidos de
uma oalumniosa perseguição contra mim, com o
fim de arredar-me da assombléa provincial e de
inutilizar-me no jornalismo para que apresentem
ao publico uma certidão de pronuncia judicial
contra mim dada em qualquer época da minha
vida.
Em quanto o não fizerem eu e o publico os

concíderaremos por cobardes e ealumniadores.
Desterro 25 de Maio de 1860,

F. AI. Raposo d'Almeida,

Em cumprimento de ordem superior se faz pu
blico, que se acha aberta na Thesour aria de Fa
senda da provlncla, d'ora em diante, a substi
Iuiçaõ das notas do 1$000, 2S000 e S$OOO reis
dilaceradas. Outro sim, que a elas notas de 50S
reis da 3. o.:>

estampa papel roxo, e de 500S reis
dut .

Co>

, 2.
c.>

c 3. Co>

estampa continua sem des
conto algum até o ultimo de junho proxuno fu
turo.
Secretaria cla Thezoururia cle Fascnda da Pro

vincia de Santa Catharina em 1� de Abril cle
1860.

No impedimento cio ofllcia]
iiIanoel Francisco d'Olioeíra.

ANNUNCIOS�
o abaixo assígnado faz publico que vende

em leilão o casco, e aparelho do seu brigue
Gratidüo ; para cujo fim annuncia que se

oreí tuará a d i ta vcn da caso hajão concorreu

tes,nodia 1.0 doproximo mez de Junho,
as 10 horas da manhã, no Armazém da casa
N. 38 na rua Augusta desta cidade.

De:;lerro 26 de l\laio de 18ôO.
Joaquim Domingos da 1\ral.ividade.

----

Aluga-se a morada de casa da rua do
f,lilto Grosso n. 2; para tratar com Paulo
l\'Ianoel topes.
Antonio Jaques da Silveira, comprou por

conta e ordem de D. Lídia Pereira da Silva
e Generozo Pereira dos Anjos, o quarto de
Bilhete da Loteria n. 7lJ., da Santa Caza da
lHisecicordia da corte; N. 1557. Fica em

poder do annunciante.

Fugia
no dia 15 ele Março de casa de Lousada fr
mãos & Silva, morador 110 Rio de Janeiro o

escravo Francisco, africano nação Congo
idade 1�0 annos pouco mais ou menos, per
tencendo este á Manoel Francisco Loire 1110-

rarlor em Paranaguá, rna da l\Iisericordia
n. 4.2'. Tem por signaes os seguintes: barba
pouca, beiços gro::sos, corpo baixo, tem em

louos os clous pes um dedo mais curto do
que os outros junto do dedo minimo, quem
o aprehender receberá bôa gratificação, em

casa de Maximiano José de Magalhães e

Souza, e protesta-se contra quem o tiver ac
coutado.

Desterro 17 de Abril de 1860.

Director- F. ]\I. R. d' Almeida.
Trp, Catbarinense de G. A. �[. Avelim.

La rgo do quartel n. 41. I

4
Para essa occasiáo reservo manifestar ao

publico a origem e o desíeíxo do infernal
trama, que contra mim eurendaram os Srs.
Lamego, Moreira, Valles, pai e filho, Co
trim, e mais alguns outros, cujos nomes

appareceráõ ti seu tempo.
O que não posso procrastinar é a decla

ração muito formal, e muito positiva do que
nunca, soff1'i pronuncia alquma judicial
em todo o decurso de minha vida.

Aos meus perseguidores e calumniadores,
acima nomeados, e a uma e qualquer ou
tra pessoa, desafio eu para que mostrem
em publico uma certidão, ou uma prova em
contrario do que acabo de avançar.

A requisição e não precataria, que se ar

rancou ob e subrepeticiamente da delegacia
de São Paulo, acha-se pulverisada, e tal
vez que a sela se volte couíra o sagitario, O
dedo da Providencia tem andado em todo
este meu ncgocio , e espero que elle não me

abandonará, e q ue a final nos mostra rá qual
o criminoso e qual o innocente.

Tenho em meu poder 3S neccessarlas fo
lhas corridas para me porem a coberto da
brutal perscguiçâo , que se me moveo com
o um de arredar-me da assembléa p rovinci
ai, e da direcção de uma folha, que bus
ca ser a interpetre e advogada dos interesses
públicos provínciacs , contra a pretenção de
interesses egoístas e grosseiros de um ban
do de harpias políticos.

05 meus perseguidores podem desenga
nar-se, que Aquelle, que contra todas as

previsões humanas , e até mesmo contra as

minhas, me assignalou um lognr na assem
hléa provincial, que Aquellc que me doou
uma inteltigeucia , que me dá um direito li
gitiuio a occupar um lagar no jornalismo.
não me hade abandonar á sanha brutal de
tão indignos contendores, e quo finalmen
te se Deos é por mim os inimigos não pre
valecerão contra mim.

Costuma dizer-se v ulgarmeu te , mas com

profunda pbilosophia , que Deos escreve di
reito por linhas tortas. Das linhas tortas ,

com lua buscavam atar-me e envedartne o

bando de harplas , a que acabo de referir
me, vae discriminando-se o direito da Pro
videncia, que hade coudeuiuar esses hero
es de commedia, que pretendiam dominar
a situação governativa e desvairar o espírito
publico.

A posição que hoje occupo em Santa Ca
tharina foi-me espontaneamente dada, e não
a conquistei por baixezas. Se o reconheci
men lo me diz que esse su!Iragio foi genero
so e benigno, a mesma consciencla Lambem
me diz, que não sou indigno d'elle , porque
quando desembarquei n'esta cidade trazia
como titulo de recommendação uma penna
tal-qual recommendavel , e não um cabo
alcatroado de hiate.
Desterro 26 de lUaio de 1860.

F1'ancisco �1. Rapozo de Al1neida.

MOFINA.
I

Desafio aos Srs. chefe de divisão Jesuino La
mego CosIa, actual dep]ltado b assemblea geral,
José Maria do Valle, actual presiclenle da ca

mara desta cidade, "Manoel Moreira da Sil e te
nente da armada Thomaz Pedro de Bitencourt

•
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